






Futebol: pão e circo. Aqui não!
A arquibancada é nossa! O Pacaembu é nosso! O Corinthians é essencial!

Quem teve a oportunidade de assistir aos jo-
gos do Corinthians no Pacaembu na década 
de 90 deve se lembrar que o estádio era divi-
dido em três: arquibancada, numerada e to-
bogã. Os Gaviões da Fiel ocupavam um gran-
de espaço entre o que hoje é a arquibancada 
amarela e a arquibancada laranja. Mas quem 
ia aos jogos nem se lembrava de olhar as co-
res da arquibancada porque não havia essa 
divisão: arquibancada era arquibancada. Era 
forrada de corinthianos em seus degraus de 
concreto, com a pintura descascada, onde não 
enxergávamos sequer onde estávamos pisan-
do. Não dá para não ser saudosista. 

Depois veio a reforma do Pacaembu. Dimi-
nuíram sua capacidade colocando centenas de 
cadeirinhas laranjas e dividindo a arquiban-
cada em duas, bem no meio de onde ficavam 
os Gaviões da Fiel. Encareceram o preço do 
ingresso na laranja em nome do conforto e de 
um melhor posicionamento para ver o jogo. 
Mas, naquela época, a diferença de preço 
entre um ingresso de uma arquibancada para 
outra era pequena, coisa de alguns reais. 

Historicamente, nós, os Gaviões da Fiel, nun-
ca tivemos nenhum conforto (até acreditamos 
que deveríamos lutar pelo mínimo) e sempre 
fez parte da nossa tradição, como ideologia 
de arquibancada, assistir aos jogos de pé, 
cantando os 90 minutos para apoiar o Corin-
thians. Vez ou outra, quando faltava ingresso 
na nossa arquibancada principal, era possível 
comprar a entrada para ver o Corinthians na 
laranja e ficar desejando estar de pé, do outro 
lado da grade, cantando com nossa família o 
tempo todo. Era possível, mas não é mais. As-
sistir a um jogo na laranja ficou inviável por 
conta do preço.

A diferença de alguns reais ficou gritante e 
o ingresso foi inflacionado sem questionamen-
tos. Na arquibancada amarela já pagamos a 

quantia absurda de R$ 30 por um ingresso. 
Mas, o que parecia absurdo, ficou pior. Nossa 
diretoria colocou os ingressos para a Liberta-
dores por R$ 50 na nossa arquibancada, R$ 
200 na laranja e R$ 500 na numerada vip. 
DUZENTOS REAIS para assistir no lugar que 
um dia também foi nosso. Quase METADE do 
salário mínimo brasileiro, que é R$ 510. 

Muito se discute sobre a elitização do futebol 
por conta da Copa do Mundo no Brasil, em 
2014. Mas a elitização do futebol já começou 
há muito tempo, antes mesmo de colocarem 
uma grade no meio de nós e encadeirarem 
a nossa arquibancada no Pacaembu. O que 
acontece agora é a completa exclusão de nos-
so povo dos estádios: muitos de nós não 
conseguirão mais ir aos jogos do Corin-
thians no Paulista, no Brasileiro e na Li-

bertadores.
As arquibancadas não serão para nós, co-

rinthianos fiéis que estamos em todos os jogos 
do clube. No Campeonato Paulista, o preço 
mínimo da arquibancada é R$ 30. Outros clu-
bes já chegaram a cobrar de nós R$ 80 por 
uma só entrada, sem contabilizar os valores de 
caravanas e deslocamentos para outros Esta-
dos somente com o objetivo de acompanhar e 
apoiar o Sport Club Corinthians Paulista. 

E o que a gente vai fazer? Lutar para que o 
processo de elitização do futebol não seja con-
solidado. Lutar pelo acesso amplo e irrestrito 
de todos os corinthianos aos estádios. 

“O Corinthians é o time do povo, e é o 
povo que vai fazer o time” (Miguel Bata-
glia)  
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